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Apresentação

A bovinocultura de corte é a principal atividade 
econômica do agronegócio do Acre e uma das 
maiores fontes de geração de emprego e renda 
no estado, movimentando os diversos setores da 
economia (indústria, comércio e serviços). Por esse 
motivo, a Embrapa Acre dedica boa parte do seu 
esforço de pesquisa para desenvolver tecnologias 
que contribuam para a sustentabilidade dessa 
atividade.

A fase de cria tem se tornado cada vez mais 
importante para a bovinocultura do Acre, que vem 
se configurando como importante fornecedora 
de bezerros para outras regiões do Brasil. Essa 
atividade está disseminada em todo o estado e 
é exercida, predominantemente, por pequenos 
produtores rurais com até 500 cabeças de gado.

Esta  publicação  resulta de um esforço da 
Embrapa para prospectar novas demandas de 
pesquisa e identificar políticas públicas para 
modernização dessa importante atividade 
econômica. Mais especificamente, foram 
diagnosticadas as práticas de manejo reprodutivo 

e sanitário que vêm sendo adotadas nos rebanhos 
de cria do Acre, bem como as raças de bovinos 
utilizadas e seus cruzamentos.

A obra representa mais uma contribuição da 
Embrapa para o cumprimento da meta 2.4, que 
prevê até 2030 garantir sistemas sustentáveis de 
produção de alimentos e implementar práticas 
agrícolas resilientes, que aumentem a produtividade 
e a produção, que ajudem a manter os ecossistemas, 
que fortaleçam a capacidade de adaptação às 
mudanças climáticas, às condições meteorológicas 
extremas, secas, inundações e outros desastres, 
e que melhorem progressivamente a qualidade da 
terra e do solo, do Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável  2, que tem como finalidade acabar com 
a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria 
da nutrição e promover a agricultura sustentável. 
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) são uma coleção de 17 metas globais 
estabelecidas pela Assembleia Geral das Nações 
Unidas e contam com o apoio da Embrapa para que 
sejam atingidas.

Bruno Pena Carvalho
Chefe-Geral da Embrapa Acre
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Introdução

A produção de bezerros é a primeira etapa 
do longo processo de produção de carne bovina. 
Em média, decorrem cerca de 18 meses entre a 
concepção de uma vaca ou novilha de corte e o mo-
mento em que seus bezerros serão desmamados e 
estarão prontos para comercialização pelas fazen-
das de cria. O peso total dos bezerros desmama-
dos durante a vida de uma vaca é o componente de 
produção mais importante da eficiência da pecuária 
de cria. Isso depende da sobrevivência e do desem-
penho reprodutivo das vacas e da sobrevivência 
e taxa de crescimento dos seus bezerros (Cundiff 
et al., 1992).

Tanto a quantidade de bezerros desmamados 
quanto a sua qualidade genética são importantes 
para a remuneração do pecuarista de cria, de modo 
que o sucesso da atividade depende do uso de boas 
práticas de manejo sanitário, reprodutivo e nutricio-
nal que garantam, a cada ano, uma boa safra de be-
zerros saudáveis e bem desenvolvidos, que serão 
bem-aceitos pelo mercado.

A pecuária de cria interessa também aos pecua-
ristas que trabalham somente com recria e engorda 
os quais cada vez mais demandam bezerros padro-
nizados para a engorda. Em razão disso, observa-
-se um crescimento do ciclo completo e de alguns 
modelos de integração (parceria entre criadores e 
fazendas de recria e engorda) na pecuária brasilei-
ra (El-Memari Neto, 2018). Segundo esse autor, a 
demanda por bezerros de alta performance técni-
ca e qualidade de carne já está potencializando o 
processo de modernização da pecuária de cria em 
algumas regiões do Brasil, sinalizando que dessa 
atividade virá a próxima revolução na pecuária de 
corte.

Entre 2022 e 2023, a Embrapa Acre entrevis-
tou 246 pecuaristas de cria distribuídos em todos 
os 11 municípios do Vale do Acre e, também, em 
Sena Madureira (Regional do Purus), com a finali-
dade de diagnosticar a situação atual desses sis-
temas de produção e prospectar as demandas 
desse setor da economia do Acre em termos de in-
formação, tecnologia e políticas públicas (Macedo 
et al., 2024). O estudo mostrou que a pecuária de 

cria é exercida predominantemente por pequenos 
produtores rurais, com até 500 cabeças de gado, 
com baixa escolaridade e que adotam baixo nível 
de tecnologia em seu sistema de produção. Iden-
tificou também que as fazendas de cria de menor 
nível tecnológico dispensam maior atenção com a 
sanidade do rebanho, porém com nível muito baixo 
de adoção de tecnologias relacionadas à genética e 
reprodução do rebanho e à gestão da propriedade. 
Essas pequenas propriedades também possuem in-
fraestrutura produtiva muito deficitária, interferindo 
na adoção de outras tecnologias. Nesta publicação, 
serão apresentados e analisados detalhadamente 
os resultados desse diagnóstico em relação às práti-
cas adotadas pelas fazendas de cria do Acre quanto 
à genética, reprodução e sanidade dos rebanhos.

Raças e cruzamentos 
mais utilizados 

Assim como na maior parte do Brasil, as ma-
trizes da raça Nelore são as mais utilizadas na pe-
cuária de cria do Acre (Figura 1). Adaptabilidade, 
fertilidade, habilidade maternal e tamanho médio à 
maturidade são características muito importantes a 
serem consideradas na escolha da raça das matri-
zes, para otimização dos custos de produção (Rosa 
et al., 2011). As vacas Nelore atendem a todos es-
ses critérios, o que explica seu sucesso na pecuária 
do Brasil, exceto na região Sul, onde predominam 
matrizes de raças taurinas (Rosa et al., 2021).

Foi verificado que 20,0% das fazendas de cria 
participantes desse diagnóstico também possuíam 
gado de leite em seu rebanho (Macedo et al., 2024), 
o que justifica a presença de matrizes de origem lei-
teira (mestiça leiteira, Holandesa e Gir) (Figura 1). 
As demais matrizes de corte utilizadas, em pequena 
proporção, são das raças Guzerá e Caracu, ou pos-
suem sangue Nelore em sua composição: fêmeas 
aneloradas ou resultado de cruzamento industrial 
com raças taurinas (cruzadas) e zebuínas (Tabanel 
= Tabapuã x Nelore; Guzonel = Guzerá x Nelore).

Assim como as matrizes, os reprodutores da 
raça Nelore são utilizados em quase todas as fa-
zendas de cria do Acre (Figura 2). De modo geral, 
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Figura 1. Raças das matrizes presentes nas fazendas de cria no Acre. 

reprodutores de outras raças são utilizados de modo 
complementar ao uso de reprodutores Nelore, seja 
em monta natural ou inseminação artificial. Dentre 
as raças taurinas de corte utilizadas no cruzamento 
industrial, o destaque ficou por conta da raça adap-
tada Senepol, superando inclusive outras raças 
zebuínas de corte, como Guzerá, Brahman, Sindi 
e Tabapuã. Reprodutores de outras raças taurinas 
foram utilizados em menor proporção, incluindo a 
britânica Angus, a raça adaptada Caracu e as com-
postas Montana e Canchim. Angus é a raça taurina 

que mais vende sêmen no Brasil, disputando a lide-
rança do mercado com a Nelore (Portal DBO, 2021). 
Entretanto, por ser uma raça taurina não adaptada 
ao ambiente tropical, é inviável seu uso em monta 
natural no Acre. A baixa utilização de reprodutores 
Angus na pecuária de cria do Acre (Figura 2) se 
deve ao baixo uso da inseminação artificial entre 
os criadores, como será mostrado posteriormente. 
O cruzamento Angus x Nelore é mais frequente em 
fazendas de ciclo completo do Acre, em geral mais 
tecnificadas do que as fazendas de cria.

 Também foram citados reprodutores das raças 
leiteiras Girolando, Holandesa e Gir (Figura 2), utili-
zados principalmente na cobertura das matrizes lei-
teiras das fazendas. Alguns poucos criadores tam-
bém relataram o uso como reprodutores de machos 
Guzonel, cruzados e anelorados. Entretanto, o uso 
de macho cruzado como reprodutor não é indicado, 
especialmente nos cruzamentos de taurinos com 
zebuínos, pois as fêmeas são muito férteis, mas os 
machos não, em função de uma maior frequência de 
defeitos de espermatozoides. Por esse motivo, tou-
ros mestiços, incluindo os de raças compostas que 
envolvem zebuínos e taurinos, devem ser utilizados 
apenas se forem provenientes de plantéis de sele-
ção, com garantia de valor genético e capacidade 
fecundante (Rosa et al., 2021).

O cruzamento industrial é uma das ferramentas 
do melhoramento genético para aumentar a produ-
tividade na pecuária de corte, aproveitando os be-
nefícios da heterose e da complementaridade de 

raças. Envolve o acasalamento de animais de raças 
diferentes com o propósito de se obter progênies 
produtivas e adaptadas às condições climáticas da 
região. A heterose, também chamada de vigor hí-
brido, é representada pela superioridade média das 
progênies em relação à média dos pais, sendo mais 
evidente nas características de eficiência reprodu-
tiva (Cavalcante, 2009). Quanto mais distantes ge-
neticamente forem os animais que se acasalam, 
maiores são os níveis esperados de heterose: em 
média, de 0,0 a 3,0% para cruzamento entre raças 
zebuínas; de 0,0 a 5,0% para raças taurinas entre si; 
e de 5,0 a 30,0% para cruzamento entre zebuínos 
e taurinos. A complementaridade entre raças tam-
bém é outra vantagem do cruzamento industrial. Por 
exemplo, no cruzamento entre zebuínos e taurinos, 
são combinadas as características de resistência ao 
calor e aos parasitos das matrizes zebuínas com as 
de crescimento e qualidade da carcaça e da carne 
dos taurinos (Rosa et al., 2021).
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O uso de reprodutores taurinos para cruza-
mento industrial, seja por meio de monta natural 
ou inseminação artificial, somente foi verificado 
em fazendas com mais de cem cabeças de gado  
(Figura 3). A adoção dessa tecnologia aumentou 
conforme a classe de tamanho do rebanho bovino, 
alcançando mais da metade das propriedades com 
rebanho superior a mil cabeças. Uma das explica-
ções para o baixo uso do cruzamento industrial nas 
pequenas propriedades de cria é a forma de comer-
cialização dos bezerros. Essas propriedades ven-
dem pequenos lotes de bezerros (venda pingada), 
por causa da pequena escala de produção e por 
não adotarem uma estação de monta, como será 
visto posteriormente. Com isso, acabam sendo obri-
gadas a vender para atravessadores (marreteiros), 
que compram qualquer quantidade de bezerros.  
Essas propriedades também não possuem balan-
ça e vendem os bezerros por unidade (Andrade;  
Macedo, 2024), restringindo a demonstração da 
qualidade do seu produto. Assim, essa forma de co-
mercialização dificulta a agregação de valor aos be-
zerros mais pesados ou com maior potencial gené-
tico, desestimulando o investimento no cruzamento 
industrial. Além disso, segundo relatos de alguns 

Figura 2. Raças dos reprodutores utilizados em monta natural ou inseminação artificial nas 
fazendas de cria no Acre.

criadores, os marreteiros que compram bezerros no 
Acre para enviar a outros estados dão preferência 
para animais da raça Nelore.

Os pecuaristas foram questionados sobre a 
origem dos reprodutores utilizados no rebanho. 
A ampla maioria (78,8%) informou que compra 
animais cabeceira de rebanho comercial, também 
conhecidos por “ponta de boiada”, para uso como 
reprodutor. De acordo com Sereno et al. (2012), 
esses animais geralmente são de valor genético 
questionável, pois, além do rebanho comercial não 
estar sujeito à seleção, a sua avaliação é baseada 
apenas no exterior (fenótipo) do indivíduo. Apenas 
24,1% dos criadores compram touros registrados 
(puros de origem) diretamente do selecionador, 
9,0% compram touros registrados em leilão de 
gado e 6,1% produzem seus próprios reprodutores. 
Conforme esperado, fazendas maiores investem 
mais em touros registrados do que as pequenas  
(Figura 4). A aquisição de touros registrados em lei-
lão de gado é realizada predominantemente pelos 
criadores com mais de mil cabeças de gado. Da 
mesma forma, criadores com mais de 500 cabeças 
de gado costumam produzir seus reprodutores.
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De acordo com Rosa et al. (2021), o touro é 
responsável, em média, por 85,0% de todo melho-
ramento genético que se pode fazer no rebanho 
comercial. Assim, a predominância de uso de repro-
dutores de baixo valor genético (cabeceira de re-
banho comercial) nas fazendas de cria com até mil 
cabeças de gado é muito preocupante, já que esse 
estrato de produtores é o mais representativo da pe-
cuária do Acre (Macedo et al., 2024). Isso significa 
que a maioria dos bezerros comercializados no Acre 
é filho de reprodutores com mérito genético duvido-
so, portanto, espera-se que tenham desempenho 

inferior na produção de carne. Mais preocupante 
ainda é que a maioria das fêmeas de reposição é 
produzida na própria fazenda ou comprada de vi-
zinhos, marreteiros ou em leilão de gado comercial 
(Figura 5). Apenas 4,5% são compradas de algu-
ma fazenda referência pela qualidade de seu gado. 
Portanto, a reposição das matrizes dos rebanhos de 
cria é feita predominantemente com filhas de touros 
de baixo potencial genético, comprometendo a evo-
lução genética da pecuária do Acre como um todo.

Considerando a importância dos pequenos e 
médios criadores de gado para a economia do Acre 

Figura 3. Uso de raças taurinas de corte no cruzamento industrial, seja por 
meio de monta natural ou inseminação artificial, em função da classe de  
tamanho do rebanho bovino em fazendas de cria no Acre. 

Figura 4. Origem dos touros utilizados em fazendas de cria no Acre de acordo com a classe de tamanho do rebanho 
bovino. 

A abreviação PO foi usada para designar touro com registro genealógico, podendo ser puro de origem (PO) ou puro controlado (PC).
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e o grande impacto que o touro tem na composi-
ção genética dos rebanhos de corte (Rosa et al., 
2021), recomenda-se a implementação de políti-
cas públicas que possam apoiar o investimento na 
melhoria genética dos rebanhos desses criadores. 
Um exemplo que vem dando bons resultados em 

outras regiões do Brasil é o Pró-Genética, programa 
coordenado pela Associação Brasileira dos Criado-
res de Zebu (ABCZ), que tem por objetivo facilitar o 
acesso de pequenos e médios produtores a touros 
zebuínos de genética superior (Associação Brasilei-
ra de Criadores de Zebu, 2024).

Figura 5. Origem das fêmeas de reposição nas fazendas de cria no Acre. 

Práticas reprodutivas 
adotadas

O desempenho reprodutivo das matrizes tem 
grande influência na eficiência biológica e na econo-
micidade das fazendas de cria, tendo em vista que 
seu objetivo é a produção anual de bezerros desma-
mados (Haddad; Mendes, 2010). Além das tecnolo-
gias reprodutivas adotadas, a nutrição e a sanidade 
do rebanho exercem um papel fundamental na re-
produção dos bovinos.

A estação de monta é o período do ano em que 
as matrizes são colocadas em reprodução, seja com 
uso de touros em monta natural ou com insemina-
ção artificial (Nicácio; Silva, 2021). Trata-se de uma 
técnica altamente recomendada na pecuária de 
corte, pois organiza todo o calendário reprodutivo, 
sanitário e comercial das fazendas de cria e ciclo 
completo, possibilita a identificação e o descarte de 
fêmeas improdutivas, concentra a utilização de mão 
de obra, padroniza os nascimentos dos bezerros 
em época mais favorável, facilita o manejo e melho-
ra a uniformização de lotes de bezerros (Haddad;  
Mendes, 2010). Além disso, também permite ajus-
tar a demanda nutricional do rebanho com a oferta 

de pasto ao longo do ano (Andrade et al., 2022a).  
De acordo com El-Memari Neto (2018), os motivos 
que os pecuaristas alegam para não adotar a es-
tação de monta (melhor distribuição da venda de 
bezerros ao longo do ano e maiores índices repro-
dutivos) não encontram respaldo técnico nem eco-
nômico. Para esse autor, trata-se de uma tecnologia 
indispensável em uma fazenda de cria.

Apesar dessas vantagens, em média, apenas 
13,0% das fazendas de cria entrevistadas no Acre 
utilizavam estação de monta. As demais mantinham 
as matrizes junto com os reprodutores o ano inteiro. 
De acordo com Andrade et al. (2022a), o grau de 
adoção dessa técnica é bem menor nas fazendas 
de cria do que nas fazendas de ciclo completo do 
Acre. Para esses autores, o motivo seria o maior 
grau de tecnificação das fazendas de ciclo comple-
to, em geral de maior porte do que as fazendas de 
cria. De fato, no diagnóstico da pecuária de cria, foi 
verificado que a adoção da estação de monta au-
mentou conforme a classe de tamanho do rebanho 
bovino, sendo utilizada por 62,5% das fazendas 
com mais de mil cabeças de gado (Figura 6). Além 
disso, foi constatado que as fazendas com maiores 
rebanhos de cria são geridas por proprietários com 
maior escolaridade e apresentam maior nível tecno-
lógico (Macedo et al., 2024). Um fator adicional que 
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ajuda a explicar o baixo uso da estação de monta 
entre os pequenos criadores é a dificuldade em in-
vestir em divisões de pastagens para acomodar as 
diferentes categorias do rebanho, de modo que mui-
tos acabam mantendo o rebanho junto o ano todo  
(Andrade et al., 2024). Como consequência, são 
produzidos lotes pequenos e pouco padronizados 
de bezerros, dificultando sua valorização no mo-
mento da comercialização.

Segundo Haddad e Mendes (2010), a escolha 
da época da estação de monta deve levar em con-
sideração fatores locais, de modo a coincidir com 
o melhor período para o nascimento dos bezerros 
e atender à maior exigência nutricional das matri-
zes. A estação de monta mais utilizada no Centro- 
-Oeste do Brasil ocorre durante os meses de outu-
bro a janeiro, com parição no final da estação seca, 
entre meados de julho e novembro. Essa estação de 

Figura 6. Uso de estação de monta nas fazendas de cria no Acre de acordo com 
a classe de tamanho do rebanho bovino.

monta busca coincidir a maior parte do período de 
lactação das vacas com a estação das águas, com 
desmame dos bezerros geralmente entre março e 
junho (Rosa et al., 2021).

De acordo com Andrade et al. (2022a), a es-
tação de monta mais utilizada pelas fazendas de 
ciclo completo no Acre ocorre nos meses de julho 
a outubro, com o início da parição em meados de 
abril e término em meados de agosto. Essa estação 
de monta vem sendo utilizada desde a década de 
1980, com o objetivo de evitar a parição durante os 
meses mais chuvosos. Dessa forma, busca-se ga-
rantir melhores condições sanitárias para a criação 
dos bezerros, uma vez que a incidência de doenças 
é menor e a mortalidade diminui consideravelmente 
quando os animais nascem durante a época seca 
(Valle et al., 1998).

Na pecuária de cria do Acre, foi verificado que 
os meses preferidos para a estação de monta 
vão de julho a dezembro, com maior concentra-
ção de uso do trimestre agosto-setembro-outubro  
(Figura 7). Portanto, confirma-se no estado o uso 
de uma estação de monta antecipada em relação 
à estação de monta tradicional do Brasil Central. 
O que permite essa antecipação é a estação seca 
mais curta e de menor intensidade no Acre, quando 
comparada com a região Centro-Oeste do Brasil. 
Ao estudarem a adequação da época da estação 
de monta tradicional do Acre, Andrade et al. (2022a) 
comprovaram que, além de beneficiar a sobrevi-
vência dos bezerros, essa estação de monta tam-
bém favorece a desmama de bezerros pesados e a 

fertilidade do rebanho. Além disso, facilita o abate 
de várias categorias do rebanho de ciclo completo 
antes e durante a estação seca, de modo a permitir 
uma melhor sincronização da curva de demanda 
de pasto pelo rebanho com a curva de capacidade 
de suporte da fazenda. Em função disso, a adoção 
dessa tecnologia deve ser estimulada por políticas 
públicas e ações de transferência de tecnologia vi-
sando à modernização da atividade de cria na pe-
cuária de corte do Acre.

Com relação ao sistema de reprodução utiliza-
do nas fazendas de cria do Acre, quase 95,0% dos 
criadores usam exclusivamente a monta natural  
(Figura 8). Os resultados mostraram também que 
5,3% utilizam a inseminação artificial em tempo 
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fixo (IATF) no Acre, a maioria fazendo um protocolo 
de IATF seguido do repasse com touros. Dois cria-
dores que trabalhavam com rebanhos de seleção 
e pecuária de cria utilizavam a fertilização in vitro 
(FIV), além da IATF e repasse com touro. Outros 
dois já estavam adotando a IATF exclusiva, fazendo 
uma ou duas ressincronizações até o final da es-
tação de monta, dispensando o uso de touros no 
repasse da vacada.

Interessante destacar que nenhum criador 
do Acre relatou o uso da inseminação artificial 

Quando se estratifica o sistema de reprodução 
utilizado em função da classe de tamanho do reba-
nho de cria, percebe-se que a adoção da IATF não 
chega a 3,0% nas fazendas com até 500 cabeças 
de gado, porém alcança metade das fazendas com 
mais de mil cabeças (Figura 9). Um dos grandes 

Figura 7. Período da estação de monta nas fazendas de cria no Acre. 

gargalos na realização da IATF é a falta de infra-
estrutura adequada: curral, tronco de contenção in-
dividual, piquetes, bebedouro e cerca (Silva et al., 
2022). O diagnóstico mostrou que a infraestrutura 
produtiva deficiente foi uma característica mar-
cante nas pequenas propriedades de cria no Acre 

tradicional, com observação de cio. De acordo com 
Rosa et al. (2021), 87,0% das inseminações no Bra-
sil em 2019 foram realizadas por IATF, demonstran-
do a consolidação dessa tecnologia no mercado. 
Para os autores, além das já conhecidas vantagens 
da IA tradicional, a IATF ainda proporciona signifi-
cativo aumento das taxas de prenhez, pelo estímu-
lo hormonal, e a possibilidade de inseminação de 
grande número de matrizes em um mesmo dia, sem 
a necessidade de observação diária de cio.

Figura 8. Sistemas de reprodução utilizados nas fazendas de cria no Acre.
Inseminação artificial em tempo fixo (IATF) e fertilização in vitro (FIV).



18 Documentos 185

(Macedo et al., 2024). Em média, 27,3% das fazen-
das de cria do Acre possuem tronco de contenção 
no curral, equipamento necessário para realizar a 
inseminação. Porém, a disponibilidade do equipa-
mento é de apenas 14,9% nas fazendas com até 
cem cabeças e atinge 87,5% naquelas com mais de 

Figura 9. Sistemas de reprodução utilizados nas fazendas de cria no Acre de acordo 
com a classe de tamanho do rebanho bovino. 

Inseminação artificial em tempo fixo (IATF).

mil cabeças (Andrade; Macedo, 2024). Nas fazen-
das de ciclo completo, geralmente de maior porte 
e com melhor infraestrutura produtiva do que as fa-
zendas de cria, o índice de uso da IATF provavel-
mente é mais elevado.

A popularização da IATF fez crescer a venda de 
sêmen de bovinos de corte no Brasil. Dados da As-
sociação Brasileira de Inseminação Artificial (2024) 
mostram que o País evoluiu de um patamar de in-
seminação de 10,0 a 12,0% das matrizes de corte, 
entre 2012 e 2017, atingindo o recorde de 26,0% 
em 2021, ano que também coincidiu com o pico da 
retenção de matrizes no rebanho brasileiro no último 
ciclo pecuário (Lampert et al., 2023). No Acre, de 
acordo com dados da Associação Brasileira de In-
seminação Artificial (Asbia), 26,3% das matrizes de 
corte foram inseminadas em 2023, índice superior 
ao da média brasileira no mesmo ano (23,1%). En-
tretanto, essa análise considera a existência de ape-
nas 774.520 matrizes de corte no rebanho bovino do 
Acre em 2023 (Associação Brasileira de Insemina-
ção Artificial, 2024), número subestimado. O reba-
nho bovino do Acre alcançou 4.887.455 cabeças em 
2023, com 2.091.197 fêmeas acima de 24 meses 
de idade1. Como o rebanho do Acre é composto por 
96,0% de bovinos de corte e apenas 4,0% de bo-
vinos de leite (Associação Brasileira das Indústrias 

1	 Dados obtidos junto ao Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal (Idaf), referentes ao rebanho bovino declarado até 31 de dezembro 
de 2023.

Exportadoras de Carne Industrializada, 2023), a po-
pulação de matrizes de corte no estado, em 2023, 
foi da ordem de 2 milhões de cabeças. Com isso, o 
índice de inseminação cairia para 10,0% das matri-
zes de corte. O ajuste no número de matrizes mos-
tra claramente que existe grande potencial de cres-
cimento na adoção da inseminação artificial, o que 
poderia contribuir significativamente para a melhoria 
genética do rebanho. No entanto, para que essa ex-
pansão ocorra, questões estruturais precisam ser 
contornadas, tais como a melhoria no acesso às 
propriedades, a regularidade na disponibilidade de 
insumos essenciais para a aplicação da IA, como o 
nitrogênio líquido, e o acesso à assistência técnica 
capacitada para orientação e execução correta da 
técnica.

O descarte técnico de vacas é uma das es-
tratégias para melhorar o desempenho zootéc-
nico e econômico em fazendas de cria. Os prin-
cipais critérios de descarte recomendados pela  
Embrapa Gado de Corte são a idade avançada da 
vaca, falhas reprodutivas e baixa habilidade materna  
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(Amaral et al., 2011). Esses também foram os três 
critérios mais citados pelos pecuaristas de cria com 
mais de cem cabeças de gado no Acre (Figura 10). 
Já a necessidade de venda para fazer caixa foi o 
terceiro critério mais citado pelos criadores com até 
cem cabeças de gado, à frente da baixa habilidade 
materna. Problema de casco também foi uma cau-
sa importante de descarte de vacas, especialmente 
entre os criadores com rebanho superior a mil cabe-
ças. Mais de 22,0% deles também descartam vacas 

que apresentam temperamento mais reativo à pre-
sença humana.

No geral, as fazendas de maior porte e mais 
tecnificadas adotam maior quantidade de critérios 
técnicos para o descarte de vacas. A identificação 
individual das matrizes e a adoção de uma estação 
de monta são tecnologias que permitem conhecer 
melhor cada vaca do rebanho e sua produção, para 
decisões acertadas de descarte e substituição por 
novilhas de boa qualidade (Rosa et al., 2021).

Figura 10. Critérios de descarte de vacas adotados nas fazendas de cria no Acre de acordo com a classe 
de tamanho do rebanho bovino.

O diagnóstico de gestação, realizado após a es-
tação de monta, é outra prática que permite identifi-
car as vacas com desempenho reprodutivo inferior 
e descartá-las, aumentando assim a eficiência do 
rebanho de cria. Dessa forma, realiza-se uma se-
leção por fertilidade no rebanho, além de aumentar 
a receita com o descarte e venda de vacas vazias 
(Abreu et al., 2012). Em média, apenas 7,0% dos 
criadores entrevistados no Acre realizavam diag-
nóstico de gestação das matrizes, o que representa 
quase metade daqueles que adotavam estação de 
monta. No caso das fazendas com rebanho superior 
a mil cabeças, o mesmo percentual de produtores 
utiliza estação de monta (Figura 6) e realiza diag-
nóstico de gestação (Figura 11).

Nas propriedades que não adotam estação de 
monta, é recomendado separar as vacas de des-
carte dos touros para evitar uma nova prenhez. No 
Acre, apenas metade dos criadores entrevistados 

costuma realizar essa prática. Os demais acabam 
postergando o descarte das vacas de baixo desem-
penho por causa da prenhez, ou mesmo enviando 
para abate as vacas prenhes, comprometendo o 
rendimento de carcaça, além das questões relacio-
nadas com a ética e bem-estar animal (Conceição 
et al., 2021).

Os criadores também foram questionados se 
costumavam registrar a data do parto, número da 
vaca e sexo da cria para facilitar a gestão reprodu-
tiva do rebanho. Em média, 26,0% responderam 
que realizavam alguma anotação desse tipo, com 
adoção crescente em função da classe de tamanho 
do rebanho (Figura 12). Da mesma forma, apenas 
19,0% afirmaram registrar a ocorrência de abortos 
e o nascimento de bezerros natimortos na fazenda. 
A maioria, entretanto, apenas memoriza a informa-
ção para fins de descarte das matrizes.
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Figura 11. Porcentagem dos criadores que realizam diagnóstico de gestação nas 
matrizes, de acordo com a classe de tamanho do rebanho bovino.

Carimbar os bezerros com o mês e ano de nas-
cimento é uma prática de gestão do rebanho muito 
utilizada na pecuária brasileira, auxiliando no mane-
jo sanitário de animais jovens, na desmama na ida-
de correta e no descarte das vacas por idade avan-
çada, especialmente quando não se utiliza sistema 

de identificação individual dos animais. Na pecuária 
de cria do Acre, a prática é adotada por mais da 
metade das fazendas com rebanho superior a 500 
animais e por apenas 15,6% naquelas com até cem 
cabeças de gado (Figura 13). A média geral foi de 
25,5% das fazendas de cria no estado.

Figura 12. Porcentagem dos criadores que fazem anotação sobre data do parto, 
número da vaca e sexo da cria, de acordo com a classe de tamanho do rebanho 
bovino.
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Os criadores do Acre foram questionados so-
bre o esquema de vermifugação do rebanho bovino 
utilizado em sua propriedade. A diversidade de res-
postas obtidas (Figura 14) demonstra existir baixo 
nível de informação sobre essa prática sanitária na 
pecuária de cria do Acre. A maioria informou que a 
prática é feita duas vezes ao ano, geralmente nos 
meses de maio e novembro, períodos nos quais se 
costumava realizar a vacinação obrigatória do reba-
nho contra a febre aftosa até 2020 no Acre. Resul-
tado semelhante foi verificado por Gonçalves Neto 
et al. (2023) no Maranhão. Apesar da praticidade 
de se associar os dois manejos sanitários, estudos 
realizados em Mato Grosso (Couto et al., 2021) e 
em Mato Grosso do Sul (Heckler et al., 2016) mos-
traram que esse esquema de vermifugação não é 
suficiente para o controle estratégico de helminto-
ses em bovinos em recria (da desmama até os 2 
anos de idade) na região do Brasil Central Pecuário 
(planícies de Santa Catarina, Paraná, todos os esta-
dos das regiões Sudeste e Centro-Oeste, Rondônia, 
Acre e sul do Amazonas, Pará, Maranhão e Piauí, 
centro e sul da Bahia) (Ortolani, 2023). Há neces-
sidade de uma vermifugação adicional no mês de 
agosto, pico da época seca, para ampliar o perío-
do de proteção contra a reinfecção dos animais  
(Heckler et al., 2016; Couto et al., 2021). Esse es-
quema de vermifugação nos meses de maio, agosto 
e novembro tem sido chamado “5–8–11” (Ortolani, 
2023). A vantagem econômica dessa vermifugação 
adicional foi demonstrada no estudo de Conde et al. 
(2019).

Sanidade do 
rebanho de cria

Com a suspensão da vacinação contra a febre 
aftosa do rebanho bovino do Acre em 2020, a úni-
ca vacina obrigatória remanescente é a de fêmeas 
jovens (3 a 8 meses de idade) contra a brucelose. 
Todos os criadores confirmaram que vacinam seus 
animais contra clostridioses (carbúnculo) e bru-
celose, e 84,1% vacinam contra raiva. Ainda com 
relação à brucelose, apenas 17,0% dos criadores 
afirmaram já ter feito exame em seu rebanho. Des-
ses, 85,0% fizeram uma única vez no passado. Já o 
exame de tuberculose bovina foi realizado por 5,0% 
dos criadores.

A rinotraqueíte infecciosa bovina (IBR), diarreia 
viral bovina (BVD) e leptospirose são as três princi-
pais doenças infecciosas que comprometem a re-
produção em bovinos de corte e leite de todas as 
regiões geográficas brasileiras (Alfieri; Alfieri, 2017). 
Embora existam vacinas para prevenção dessas do-
enças, seu uso entre os criadores do Acre foi muito 
baixo (1,6%) e a maioria dos entrevistados desco-
nhecia sua existência. Situação semelhante foi des-
crita por Krauzer et al. (2022) na região de Cacoal, 
RO, onde apenas 10,0% dos criadores entrevista-
dos tinham algum conhecimento sobre as doenças 
reprodutivas em bovinos e somente 1,7% vacinava 
seu rebanho.

Figura 13. Porcentagem dos criadores que carimbam os bezerros com mês e ano 
de nascimento, de acordo com a classe de tamanho do rebanho bovino. 
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Figura 14. Esquemas de vermifugação do rebanho bovino utilizados pelos pecuaristas de cria no 
Acre. 

Três em cada quatro criadores informaram que 
fazem a vermifugação de todas as categorias do re-
banho bovino (Figura 15). Os demais tratam apenas 
animais fracos ou jovens, enquanto alguns produ-
tores tratam somente gado adulto. De acordo com 
Costa e Borges (2010), a idade, estado fisiológico 
e condição nutricional dos bovinos são alguns fato-
res que interferem na sua resposta ao parasitismo 
por helmintos. A categoria mais sensível é composta 
pelos animais da desmama até os 2 anos de idade. 
Os bezerros de corte, antes da desmama, normal-
mente, apresentam poucos problemas de vermino-
se, pois o colostro fornece defesa contra os para-
sitos e a ingestão de pasto com larvas infectantes 
ainda é pequena. Os bovinos adultos (touros e va-
cas) já desenvolveram resposta imune efetiva que 

lhes confere resistência aos helmintos. No entanto, 
sua carga parasitária pode contribuir para contami-
nar as pastagens que serão utilizadas por catego-
rias mais sensíveis. Assim, a prática de vermifuga-
ção em todas as categorias do rebanho, adotada 
por 73,0% dos criadores do Acre, é benéfica para 
a saúde geral do rebanho. Esse manejo preventivo 
ajuda a manter baixos os níveis de infestação para-
sitária, o que é crucial para evitar surtos que podem 
comprometer significativamente a produtividade e o 
bem-estar dos animais. Além disso, também dimi-
nui a necessidade de tratamentos emergenciais e 
potencialmente mais caros, mostrando-se uma es-
tratégia economicamente vantajosa e sustentável a 
longo prazo.

Figura 15. Categorias do rebanho bovino que recebem vermifugação nas fazendas 
de cria no Acre.
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Os criadores foram indagados quanto ao crité-
rio que utilizam para embasar a troca de vermífugo. 
Assim como no caso do esquema de vermifugação, 
também houve grande diversidade de respostas dos 
criadores (Figura 16). A resposta mais frequente foi 
a cada vermifugação (39,5%) e a menos frequente 
(0,6%) foi de acordo com a recomendação do vete-
rinário, o que demonstra o baixo grau de assistên-
cia veterinária na pecuária de cria do Acre. Quase 
10,0% dos criadores trocam o produto com base na 
recomendação do vendedor. Nesse caso, o produtor 
nem sempre optará pelo produto mais indicado, pois 
o lojista pode priorizar interesses econômicos pró-
prios. Tecnicamente, o mais indicado para prevenir 
a resistência dos helmintos aos antiparasitários é a 
troca não apenas do produto, mas do princípio ati-
vo. Além disso, os estudos mostram que essa troca 
deve ser rápida, utilizando um mesmo princípio ati-
vo, no máximo, duas vezes seguidas, quando deve 
ser substituído por outro para eliminar os helmintos 
que estavam sendo selecionados para a resistência 
(Costa; Borges, 2010).

A mosca-dos-chifres (Haematobia irritans) é um 
dos principais ectoparasitas dos bovinos de corte no 
Acre. O uso de inseticida pour-on é o método mais 
utilizado para o seu controle nas fazendas de cria 
(Figura 17), devido à praticidade e eficácia. O uso 
de inseticida em pó, fornecido em mistura com sal 
ao gado, foi citado por 13,1% dos criadores, em 
especial nas pequenas propriedades. Já o uso de 

brinco inseticida, método que proporciona maior pe-
ríodo de controle (até 180 dias, dependendo do pro-
duto), foi citado por apenas 10,0% dos produtores 
entrevistados. A baixa disponibilidade de tronco de 
contenção nos currais das fazendas de cria do esta-
do (Andrade; Macedo, 2024) dificulta a aplicação do 
brinco nos animais. Esse método representa uma 
alternativa valiosa, especialmente em cenários em 
que o manejo do rebanho é mais difícil ou menos 
frequente.

De acordo com Leite et al. (2010), a mosca-
-dos-chifres costuma apresentar dois picos popula-
cionais, no início das águas (primavera) e no final 
(outono). Dessa forma, o controle estratégico visa 
quebrar esses picos de crescimento, quando as in-
festações podem alcançar níveis prejudiciais aos 
animais (ao redor de 200 moscas por animal).

Assim como no caso dos anti-helmínticos, é ne-
cessário que o produtor esteja atento ao desenvolvi-
mento de resistência das moscas aos inseticidas, o 
que pode reduzir a eficácia do tratamento ao longo 
do tempo. A troca de princípio ativo dos inseticidas é 
uma estratégia recomendada para retardar a resis-
tência e manter a eficácia dos tratamentos. A utiliza-
ção de produtos com múltiplas bases ativas, embo-
ra mais caros, pode proporcionar um controle mais 
abrangente e eficaz contra a mosca-dos-chifres, 
mitigando a resistência e oferecendo uma proteção 
mais duradoura.

Figura 16. Critérios utilizados para troca de vermífugo nas fazendas de cria no Acre. 
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Causada por bactérias que afetam os cascos, a 
pododermatite infecciosa, conhecida como foot rot 
ou podridão dos cascos, é um dos principais pro-
blemas sanitários dos bovinos na pecuária do Acre 
(Vilela, 2021). Há relatos de redução de 24,0% no 
ganho de peso de bovinos acometidos por pododer-
matite na pecuária do estado (Andrade et al., 2022b). 
A incidência da doença foi relatada por mais da me-
tade dos criadores dos municípios de Rio Branco 
e Bujari (Figura 19), regiões com alta predominân-
cia de solos mal drenados conhecidos localmente 
como “tabatinga”. Esses solos permanecem enchar-
cados durante a maior parte da estação chuvosa  
(Andrade et al., 2022b) e predispõem os animais à 

doença (Van Metre, 2017). Outros municípios com 
alta incidência da doença (35,0 a 38,0% das fazen-
das) foram Acrelândia e Porto Acre, onde existem 
algumas regiões com alta predominância de solos 
mal drenados. Esperava-se maior incidência no mu-
nicípio de Sena Madureira, onde a doença foi rela-
tada por um quarto dos criadores. A explicação para 
isso pode ser a predominância de solos arenosos 
na região próxima à sede do município, local onde a 
maioria dos criadores foi entrevistada. Também não 
se pode desprezar a possibilidade de alguns produto-
res preferirem não relatar o problema, por receio co-
mercial. Sabe-se que alguns recriadores do Acre evi-
tam comprar gado de fazendas com alta prevalência 

 Devido ao amplo predomínio da raça Nelore na 
pecuária de cria do Acre, foi constatado que o carrapa-
to bovino (Rhipicephalus (Boophilus) microplus) não 
é motivo de preocupação na maioria dessas fazen-
das. Vários criadores relataram que o controle do car-
rapato é realizado em consequência do uso de inse-
ticida pour-on para o controle da mosca-dos-chifres, 

uma vez que a maioria desses produtos é também 
carrapaticida. Em função disso, os métodos de 
controle do carrapato (Figura 18) apresentam fre-
quência de uso parecida com os da mosca-dos- 
-chifres (Figura 17). Diversos criadores também re-
lataram que necessitam controlar o carrapato ape-
nas nos animais de origem leiteira da propriedade.

Figura 17. Métodos de controle da mosca-dos-chifres no rebanho bovino em fazendas de cria no Acre. 

Figura 18. Métodos de controle do carrapato no rebanho bovino em fazendas de cria no Acre.
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opinião dos criadores (Figura 20). Nas fazendas 
mais afetadas pelo problema, a incidência alcança 
16,0–20,0% dos animais anualmente. Porém, há re-
latos, em fazendas de ciclo completo, no município 
de Bujari, que 30,0–40,0% do rebanho bovino pre-
cisou de algum tipo de tratamento ao longo do ano 
(Vilela, 2021).

da doença. Por outro lado, a doença não foi relata-
da por nenhum criador de Assis Brasil, Brasileia e  
Epitaciolândia, e por menos de 10,0% dos criadores 
de Xapuri e Capixaba, regiões com predomínio de 
solos menos propensos ao encharcamento.

Em 73,2% das fazendas de cria do Acre, a por-
centagem do rebanho afetado anualmente pela 
pododermatite infecciosa não ultrapassa 5,0%, na 

Figura 19. Porcentagem das fazendas de cria que relataram podridão dos cascos nos  
bovinos em diferentes municípios do Acre.

Figura 20. Incidência da podridão dos cascos nos bovinos nas fazendas de 
cria do Acre.

Os tratamentos mais utilizados pelos criadores 
nos animais com podridão dos cascos são o cas-
queamento, para retirada dos tecidos necrosados, e 
a aplicação de antibiótico sistêmico (Figura 21). São 
os dois tratamentos mais recomendados para essa 
doença, juntamente com a aplicação de bandagem 

para os casos mais graves (Van Metre, 2017). Den-
tre as medidas preventivas, foram citados por me-
nos de 2,0% dos criadores o uso de medicamentos 
homeopáticos e a vacinação com bacterina contra 
Fusobacterium necrophorum. Essa vacina apresen-
ta resultados comprovados na redução da incidência 
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Figura 21. Tratamento da podridão dos cascos nos bovinos nas fazendas de cria do 
Acre. 

da podridão dos cascos em animais confinados no 
Canadá e tem sido recomendada para fazendas de 
cria daquele país (Checkley et al., 2005). No entan-
to, ainda não há comprovação científica dos bene-
fícios econômicos de sua aplicação em touros e va-
cas (Waldner et al., 2019). O uso de pedilúvio não 
foi citado por nenhum criador do Acre, tampouco a 
quarentena de animais recém-adquiridos. O des-
carte de animais afetados foi citado por 7,7% dos 
criadores como uma medida que ajuda a reduzir a 
incidência da doença na propriedade.

O diagnóstico e tratamento precoce (no início 
da claudicação) têm sido apontados como a forma 
mais eficaz de combater a podridão dos cascos em 
bovinos, pois além de aumentar as chances de cura, 
contribuem para diminuir a disseminação da bac-
téria no ambiente (Van Metre, 2017; Vilela, 2021). 
Também é necessário adotar algumas medidas 
relacionadas ao manejo de pastagens e às instala-
ções nas fazendas com solos muito úmidos no Acre. 
Andrade et al. (2023) recomendam adotar sistema 
de pastejo rotacionado menos intensivo, com mó-
dulos divididos em quatro a oito piquetes, e investir 
em cochos e aguadas em cada piquete, de modo a 
evitar o uso das chamadas “praças de alimentação” 
ou “áreas de lazer”, que favorecem a formação de 
lama no período das águas e, consequentemente, a 

incidência de pododermatite nos animais. O trânsito 
intenso dos animais pelas porteiras ou colchetes de 
acesso às “praças de alimentação” torna as passa-
gens lamacentas e possíveis focos de contaminação 
pelas bactérias associadas à pododermatite séptica 
(Van Metre, 2017). Também deve ser evitado o uso 
de corredores para acesso a aguadas. Em fazendas 
com solos úmidos, os corredores devem ser usados 
apenas para conduzir o gado aos currais de mane-
jo, devendo ser construídos preferencialmente nas 
partes mais altas do terreno. Além disso, corredores 
mais largos ampliam as opções de caminhada dos 
animais, favorecendo a manutenção da cobertura 
vegetal pelas forrageiras e reduzindo a formação de 
lama e atoleiros (Andrade et al., 2023). O uso de co-
chos móveis, que podem ser mudados de lugar com 
frequência para evitar a formação de ambientes la-
macentos e contaminados, também pode ajudar a 
reduzir a incidência da doença. Alguns criadores do 
Acre têm usado “piquetes-enfermaria” para acelerar 
a recuperação dos animais tratados. Esses pique-
tes, localizados em áreas mais enxutas das proprie-
dades, são formados por capins que cobrem bem o 
solo e dispõem de bebedouros com água canaliza-
da, evitando que os animais tenham que entrar em 
açudes para se hidratar.

Controlar a mortalidade de bezerros é um fator 
importante para a eficiência na pecuária de cria. De 
acordo com a Embrapa Gado de Corte, as princi-
pais causas de mortalidade são: infecções, provoca-
das principalmente pelo não tratamento correto do 
umbigo; diarreia-branca, provocada por consumo 
excessivo de leite; diarreia-preta, causada por pro-
tozoários; pneumoenterite, causada por bactérias; e 
babesiose e anaplasmose (tristeza), doenças trans-
mitidas pelos carrapatos (Amaral et al., 2011).

Quase metade dos criadores do Acre não soube 
informar a causa de morte de bezerros em sua pro-
priedade (Figura 22). Dentre as causas relatadas, 
houve predomínio de problemas não sanitários, de-
correntes de acidentes, picadas de cobra, ataques 
de urubus e onças, e complicações no parto (disto-
cia). As principais causas sanitárias apontadas fo-
ram as clostridioses (carbúnculo), diarreia, onfalo-
flebite (caruara), verminose, intoxicação (requeima 
do capim) e leptospirose.
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Uma das recomendações técnicas para reduzir 
a mortalidade de bezerros é o uso de um pasto- 
-maternidade nas fazendas de cria. Com a proxi-
midade do parto, as vacas devem ser transferidas 
para o pasto-maternidade, geralmente localizado 
próximo ao curral de manejo, onde podem ser cons-
tantemente observadas. Dessa forma, logo após o 
nascimento, é possível realizar a cura do umbigo do 
bezerro e auxiliar as fêmeas em caso de parto difícil 
(parto distócico). Os bezerros devem ser mantidos 
no pasto-maternidade durante a primeira semana 
de vida, para facilitar a assistência necessária nesse 
período (Amaral et al., 2011). Adicionalmente, essa 
ação pode contribuir para a redução da perda de be-
zerros pelas principais causas não sanitárias apon-
tadas na Figura 22. Nas pastagens mais próximas 
do curral ou da sede da fazenda, geralmente mais 
limpas e menos acidentadas, o risco de acidentes 
mecânicos é menor, o cuidado com bezerros mais 
fracos é facilitado e evita-se que outros animais, 
como onças ou urubus, causem prejuízos.

Na pecuária de cria do Acre, a adoção do  
pasto-maternidade varia de 24,7% nas fazendas 
com até cem cabeças de gado e alcança 62,5% 
naquelas com rebanho superior a mil animais  
(Figura 23). Muitos criadores alegaram que não pre-
cisavam de pasto-maternidade, pois a fazenda era 
pequena e o pasto ficava próximo à casa, facilitando 
o acompanhamento do parto.

A cura do umbigo de bezerros recém-nascidos 
é uma das práticas sanitárias mais importantes em 
fazendas de cria, uma vez que o umbigo represen-
ta a principal via de acesso de agentes infecciosos 
que causam vários tipos de doenças, sendo o maior 
responsável pela alta taxa de mortalidade de bezer-
ros (Comastri Filho et al., 2012). Essas infecções, 
tecnicamente denominadas onfaloflebites, devem 
ser prevenidas, pois uma vez instaladas, além do 
maior custo do tratamento, comprometem o desen-
volvimento normal do animal (Amaral et al., 2011).

Figura 22. Causas de morte de bezerros mais relatadas pelos pecuaristas de cria no Acre. 
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utilizado foi a doramectina, seguida pela ivermectina  
(Figura 25).

Apenas 5,0% dos pecuaristas de cria usavam 
algum antibiótico para prevenção de doenças do 
umbigo de bezerros recém-nascidos. Os antibióti-
cos mais citados foram a oxitetraciclina e a penicili-
na pura ou associada à ivermectina.

Na opinião dos criadores do Acre, a diarreia nos 
bezerros de corte não ocorre ou é rara em mais 
de 83,0% das fazendas (Figura 26), embora a do-
ença seja listada como importante causa de mor-
talidade de bezerros na pecuária de corte (Amaral 
et al., 2011). Apenas 3,3% dos criadores relataram 
ocorrência frequente de diarreia em seus bezer-
ros. Questionados sobre a idade em que os bezer-
ros são mais acometidos pela doença, as respos-
tas sugeriram um pico de ocorrência por volta dos  
3 meses de vida (Figura 27). Em estudo realizado em  
Comodoro, MT, ao longo das nove primeiras sema-
nas de idade de bezerros Nelore, a maior ocorrên-
cia de diarreia foi observada entre a quinta e oitava 
semanas, com pico na sexta (Oliveira Filho et al., 
2007).

No Acre, 91,0% dos criadores entrevista-
dos afirmaram que tratam o umbigo dos bezerros  
recém-nascidos com algum produto. A aplicação 
de solução de iodo ou outro antisséptico líqui-
do diretamente no umbigo e o uso de inseticida  
pour-on à base de fipronil no lombo para prevenir 
bicheiras no umbigo foram os métodos mais citados  
(Figura 24). A aplicação de mata-bicheiras spray 
no umbigo também é um método comum entre os 
criadores do Acre. Cabe ressaltar que a aplicação 
apenas de fipronil no lombo, sem o uso de solução 
de iodo ou outro antisséptico líquido diretamente 
no umbigo, pode elevar o risco de infecções bac-
terianas. Microrganismos comuns em onfaloflebites 
geralmente são encontrados em doenças entéri-
cas (diarreias), infecções respiratórias e até mes-
mo septicemia, mostrando que o umbigo de fato é 
a principal via de entrada de patógenos (Radostits 
et al., 2007).

Para 55,0% dos criadores do Acre, o proto-
colo de prevenção de bicheiras no umbigo dos 
bezerros recém-nascidos também inclui a aplica-
ção de vermífugo (endectocida) injetável. O mais 

Figura 24. Métodos usados na cura do umbigo de bezerros recém-nascidos em fazendas 
de cria no Acre.

Figura 23. Porcentagem das fazendas de cria que usam pasto-maternidade, de 
acordo com a classe de tamanho do rebanho bovino. 
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Figura 25. Vermífugos usados na prevenção de bicheiras de umbigo de bezerros  
recém-nascidos em fazendas de cria no Acre.

Figura 26. Incidência de diarreia nos bezerros em fazendas de cria no Acre.

Figura 27. Idade em que os bezerros são mais acometidos por diarreia em 
fazendas de cria no Acre. 
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monta, seleção de novilhas de reposição e descarte 
técnico de vacas.

O uso do cruzamento industrial também é uma 
ferramenta que pode alavancar os ganhos em pro-
priedades de cria, porém cuidados devem ser to-
mados na escolha das raças taurinas a serem utili-
zadas, principalmente em relação à monta natural. 
Devido à baixa adaptabilidade de algumas raças ao 
clima tropical, deve-se dar preferência a reproduto-
res de raças taurinas adaptadas.

O diagnóstico revelou grande diversidade de 
protocolos sanitários para combate aos endopara-
sitas dos bovinos nas fazendas de cria do estado, 
indicando um baixo nível de informação sobre essa 
prática sanitária entre os criadores. Assim, há uma 
clara necessidade de capacitação desses produto-
res em relação ao controle estratégico da verminose 
e ao manejo da resistência aos antiparasitários.

Confirmou-se a podridão dos cascos dos bovi-
nos como um dos principais problemas sanitários 
da pecuária de corte do Acre, com maior incidência 
em fazendas localizadas em regiões onde predomi-
nam solos mal drenados, que permanecem enchar-
cados durante a maior parte da estação chuvosa, 

Considerações finais 

Este estudo mostrou que os bezerros de corte 
comercializados pelos pequenos criadores do Acre 
são, em sua maioria, filhos de touros “ponta de boia-
da”, reprodutores de mérito genético desconhecido, 
adquiridos em propriedades não especializadas em 
seleção de gado de corte. Esse fato se torna ainda 
mais preocupante ao considerar a reposição de ma-
trizes pelas filhas desses reprodutores, o que con-
tribui para a fixação de genes desfavoráveis às ca-
racterísticas produtivas e reprodutivas no rebanho. 
Além disso, a ausência da estação de monta, na 
maioria das propriedades, dificulta o descarte téc-
nico de matrizes de baixa qualidade genética, au-
mentando o intervalo de partos, reduzindo a produ-
tividade da atividade de cria e, consequentemente, 
a lucratividade.

A assistência técnica no estado do Acre deve-
ria priorizar o melhoramento genético, promoven-
do uma ampla divulgação da importância do uso 
de touros melhoradores, definição da estação de 

Figura 28. Medicamentos mais utilizados para o tratamento da diarreia em bezerros nas 
fazendas de cria no Acre.

sendo as infecções bacterianas as mais comuns. 
Alguns estudos mostram que o uso rotineiro de 
produtos à base de tetraciclina no tratamento 
de diversas enfermidades tem contribuído para 
aumentar a resistência de linhagens de E. coli, 
principal causadora de diarreias bacterianas em 
bezerros, comprometendo sua efetividade (Oliveira 
Filho et al., 2007).

O antibiótico oxitetraciclina injetável e a 
associação de doxiciclina + benzetimide foram os 
medicamentos mais utilizados para tratamento de 
diarreia nos bezerros na pecuária de cria do estado  
(Figura 28). Os principais agentes causadores 
de diarreia em bezerros são bactérias (como 
Escherichia coli, Salmonella sp. e Clostridium 
perfringens), vírus, protozoários e verminoses, 
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predispondo os animais à doença. Os tratamentos 
mais utilizados pelos criadores do Acre (casquea-
mento e aplicação de antibiótico sistêmico) são os 
mais recomendados para essa doença. No entan-
to, é preciso reforçar a importância do diagnóstico e 
tratamento precoce, logo no início da claudicação, 
para aumentar as chances de cura e diminuir a dis-
seminação da bactéria no ambiente. Além disso, 
algumas medidas relacionadas ao manejo das pas-
tagens e às instalações podem ajudar a reduzir a 
incidência da doença nas fazendas com solos mais 
úmidos.

Em relação à cura do umbigo de bezerros  
recém-nascidos, a aplicação de inseticida pour-on 
à base de fipronil no lombo dos bezerros vem ga-
nhando popularidade entre os criadores do Acre por 
sua praticidade, principalmente nas pequenas pro-
priedades. Porém, é importante ressaltar que seu 
uso exclusivo, sem a aplicação de solução de iodo 
ou outro antisséptico líquido diretamente no umbigo, 
pode aumentar o risco de infecções bacterianas e 
comprometer a saúde geral dos bezerros.
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